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Objetivos Gerais 

 

Pretendemos realizar um estudo sistemático dos conceitos de movimento e natureza em 

Aristóteles através de leitura e análise conjunta de passagens selecionadas do corpus 

aristotelicum. 

 

 

Ementa 

 

Trata-se de seguir o percurso traçado pelas tradições platônica e aristotélica em sua 

recepção posterior, analisando a transformação conceitual, tanto no caso das filosofias 

helenísticas, como no caso do platonismo e aristotelismo tardios, que gera novas 

sínteses nos campos metodológico, ontológico e ético. 

 

 

Conteúdo programático 

 

Etapa 1: modelos para descrição e explicação dos processos naturais (Física I-II) 

Etapa 2: potencialidade e atualidade (Metafísica IX 1-9). 

Etapa 3: definição de movimento (Física III 1-3). 
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